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Fortaleza, 16 de Outubro de 1905.

£nsejo nzado

a todos os-republicanos cearenses da critica sensata* justa e raso- mover a indifferença dospoderes1 o com mereio dò que seguir fieU
e nos primeiros mezes de sua avel a que elles se--prestam,
administração, fingindo interessar- O homem publico não se per-
se pela prosperidade de nossa tence.
terra, consentiu que a assembléa E garantimos ao commendador
votasse leis de interesse geral Accioly que a opposição que

Pessoa altamente collocada
que vem pela folha official de
ante-hontem, sem descobrisse
ao publico, que daria mais valor
ao artigo vendo próximo delle
o nome eminente de seu autor,
offerece-nos ensejo de refutarmos
uns reparos pifios que á nossa
condueta política fazem diária-
mente os alugados do sr. No
gueira Accioly.

iBemdiz e exalta hoje para
deprimir amanhã.*

«A versatilidade de seu espirito
dá a nota predominante do seu
caracter» Eis a synthese das
aceusações que o embuçado da
folha official faz ao director do
Jornal, fazendo coro com os
Pasquinos da tribu.

Sabem todos que nos conhe-
cem que fizemos as primeiras
etapas na política ao lado de
homens de princípios e de idéas
como Martins Júnior, Silva Jar*
dim e Maciel Pinheiro e que
nosso apoio e ap|jlauso não hy
pothecamos jamais a pessoas,
em desfavor é prejuízo dás idéas
que seguimos.

Éramos deputado, secretário
de Justiça e director político do
«Libertador» quando o marechal
Deodoro dissolveu o Congresso
Nacional e sem consultarmos os
nossos interesses pessoaes, sa-
bem todos a posição que as.-,
sumimos com Abel Garcia e
Antônio Salles, naquella difficil
emergência salvando, 'nessa oc
casião, o partido republicano do
Ceará e amparando, posterior-
mente, aq.uell.es mesmos que
adheriram aò< golpe de Estado e
muitos dos que haviam qualifi*
cado de loucura o nosso proce-
dimento.

Com o contra golpe não espe
culamos com a preponderância
do elemento político que repre
sentámos e junto ao senador
Bezerra e João Cordeiro a nossa
palavra foi sempre de paz e de
respeito aos alheios direitos. Não
praticamos violências nem insu
fiámos amigos a pratical-as, por-
que sabemos que ellas não edi-
ficam. Ao contrario contivemos
muitas vezes golpes de amigos
exaltados contra adversários,
alguns delles nossos inimigos
pessgaes.

f Quando démittimp-nos de se

e attendia de bom huimor aos que
a Palácio iam falar-lhe sobre me •
didas, de salvação.

Fomos dos illudidos e debon
íé o estimulávamos escrevendo
na imprensa e emittimos honrosos
conceitos a respeito de sua pes-
soa cuja defesa fazíamos na con
vicção de que o amor da terra
cearense inspirasse os actos do
administrador.

Erro gravíssimo, engano d'al
ma ledo e cego'

As leis de interesse geral
sancionadas não foram executa-
das e por maior que fosse o nós -
so esforço junto á sua pessoa na-
da conseguimos em bem da com-»
munhão. Vieram depois as leis
pessoaes e de oceasião contra as
quaes protestamos sempre e na-
quellé--tempo a nossa attitude
na Assembléa já demonstrava
que á administração se desviava
das normas promettidas.

Quando publicamos o «Appello
Patriótico» não havia cm jogo
nennum interesse pessoal nosso
contrariado para que o despeito
e ambição podessem suggerir o
rompimento, mas a oppressão e
o terror campeavam soberanos,
o nepotismo eliminara a concur
rencia dos mais capazes, ninguém
estava como ainda não está, tran
quillo na segurança de seus di-
reitos.

A revolta de nossa conscien-
cia individual foi que nos impei*
liu á lucta e o amor de nossas
idéas inspirou o rompimento
collocandonos ao lado dos op
primidos em epocha, note-se bem,
em! que o snr. Accioly era tudo
no Estado e seu poder, sem
contraste, chegava ao zenith e
nós éramos um funecionario pu
blico, empobrecido e doente, mas
que teve a energia cívica de de-
nunciar ao paiz a miserável si-
tuação* dó Ceará;

'Neste 
posto temos mantida

até hoje a posição do primeiro
dia, calmo, sereno e firme, pedin
do liberdade e<justiça iparái os
icéarenses escravisados á odienta
;oligarchia.

Nossa penha não nos tem ser-
ivido para: ataques pessoaes con^
'tra a vida privada de nossos
adversários e a linguagem de
hontem ainda é a de hoje.

Atacamos os erros e crimes
da administração publica em lim
güàgem'comedida e d&centeie não;
idescémóá riem desceremos jamais,
á troca de injurias ou calumnias,

crçtítio, dainterior do governo atamos factos 
™ ,fe. deBeserru, o. nzemos por amor á , . . ,,. /domínio co e os cpmmen—

coherencia de nossas ideas e por'•>..¦'•• j~í'\ r vtamos com a energia e vigfor
amor a esse respeito a lei. t-iui? _^,r - , . que o nosso patriotismo nos em-Voltando ao governo na pn-1p* r
méirá administração Accioly cc j" . .

demos ao desejo aliás honroso,! Se nossos commentanos são
de coilaborar no progresso de ^sos, porque não nos desmen-
nossa terra elevamos para junto tem.
do sr. Nogueira Accioly a boa fé | O snr. Nogueira Accioly é um
com que sempre servimos a todas homem publico com,grandes res;
as nobres causas? que esposamos, ponsabilidades e não pode ter a
Em' rijpi o snr. Accioly illudiu pretenção de isentar seus actos

fazemos a seu eroverno tem lhe
prestado mais serviços do que
esse baixissimo engrossamento

^quíe lhe fazem a folhaf official
e seus fâmulos que não acham de-
feito na sua pessoa e estão sempre
promptos á bater palmas aos
maoires dislates do poder.

Sabemos que não lhe agra-
dam as nossas verdades, mas
perdoe-nos e permitta nos lem<
b.rar lhe que não temos obriga*
ção de lhe ser agradável.

O melindre do commendador
Accioly não se conforma ou jus
tifica com a linguagem pornô-
graphica de sua folha e dos pas,
quins que redigem e espalham
nesta cidade seus filhos e gen-
ros.

A nós não se tem poupado
como a nenhum adversário de
seu governo Não ha adjectivo
injuripso que se não rebusque
nos diceijjnarios. Nosso lar tem
sido revolvido e apregoado, nos-
sas qualidades de homem e .de
cidadão,-r-tudo, até nossa saúde,
todas os rnais delicadas afifeL,
ções de esposo e pae, tem sido
conspurcadas pela imprensa do
snr. Accioly.

E nós nunca revidamos ataques
dessa natureza e não os revida-
reinos jamais porque tivemos
educação e em nosso coração o
amor de Deus é maior do
que o amor de nós mesmo ou
dos honèásí.

A, pessoa altamente collocada
que escreveu á folha official se
não é filho, genro ou,fâmulo do
commendador Accioly, ceitamen-
te faz se cego para não vêr que
a suá ameaça é dispensável pois
ninguém aqui está livre de vio-
lenciás.Dèsdé o Presidente do Trk
buhãl da Relação ao mais hu
miidè soldado do Corpo de Sé-
gurança, Não ha cearense que
intimamente sinta-sè bem com o
predomínio dós aceiolys.

Ricos è. pobres, felizes ou in-
felizes1, sãos oú doentes,, têrni' agi
tadò o coração porque ninguém
confia nas promessas da lei.

Presos inrioceritès tem sídò
jassasinados dèiítVo do cárcere
!como ò; désventüràdò( Òüridülo

í Bandeira, álffiít inófíérisi^a1 e! chefe
dte j numérÒSà1 familia y doèntesi
são arrastados dé süás casas é
cortados a facaó* como o pobre
[epiléptico JoséJ Cândido, official
Ige^Jus^çy.qo^TriDiiHkV; da Re-
ilação.

Vê pois o, articulista d'A Rer
ipuâliçfr que,não podemos con»
fiar nas immunidades de nosso
estado de saúde.quando: factos
dessa , ordem oceorrem diária
mente. ?, Jí

Confiamos era Deus que nos
jha de guardar de todas as trai-
ções e nos dará forças para de
fendermos um povo escravisado
e tão infeliz que seu infortúnio
despertando a compaixão de

[todo paiz, não conseguiu ainda

federaes, que olham para o Ce-
ará como um burgo podre do
commendador Accioly, a quem
pedimos que quando nos man>
dar bater ou matar, de tempo,
ao menos, de fazermos as nossas
declarações de ultima vontade.

ÍÍI. Cavalcanti.
IVTELEaaAfflAS-

Na Secunda Pag".

0 imposto de 30l°
8 a juSfeiça §3d8í?al n© Geai?á

Em a nossa ultima edição de-
mos á publicidade, na sua integra,
não sÒ à petição dirigida pelo
commercio d'esta capital ao sr.
Juiz seccional, reclamando provi-
dencias urgentes e inadiáveis
contra a segunda execução ille-
galmèríte promovida pelo fisco
estadual, como também o cavil
loso despacho com que aquelle
juiz procurou criminosamente illu
dir as sabias disposições do art
15 dò decreto n. 5^02 de 23 de
dezembro do anno passado.

pecuparido nós hoje de tão
momentosa questão, infelizmente
.dependente da decisão de um
juiz que tão tristes provas, dizem,
térií ciado da suá honestidade cívi-
ca edà sua capacidade profissional
comp presidente da junta,de re-.
cursos" eléitóráes, procuraremos
demonstrar, á' luz do direito que
o allüdido despacho, infringindo
disposições claras, jpòsitivas e ter-
minantes, não é mais do que um
acto de cega e incondicional süb-
serviencia ás ordens emanadas do
palácio do governo,;,:

Dois erros graves commetteu
o sr. Guedes de Miranda pre-
stando inconscientemente sua assi
gnatura ao despacho de que nos
oecupamos : — confundiu execu-
ções embora sobre matéria iden-
tica mas distinetas é julgou pre-
venta' umájurisdicçãò òujà com
pétéhcia fora' preliminarmente còn
testada logo nò ihicío dá pru
meira execução.

O commercio, é certo, era obe
diència á' lei' é' na defesa'de seus
dírèitósy compareceu perante a
justiça-Ideal, mas erribargando a
lexecuçãó iitimoral que lhe era in-
jtentada, estabeleceu immediata e
preliminarmente a incompetência
da mesma justiça, declinando da
sua/jurisdicção^para a da justiça fe?
:cteral.- '¦ yg^ò 

'i

Prova inepneussa de semelhan
te verdade encontraria o sr.*. G.' ia

de Miranda nos embargos, cuja
copia foi submettida á sua apre*.
ciação, onde encontraria, se os
tivesse lido, a seguinte declara*
ção:

'Protesta se não reconhecer
no juizo mais júris dicção do que
aquella que ê necessária, por di-
reito, para conhecer dos embar-
gús na parte referente á sua in-
competência, arguida, "nelles 

por
motivos da inconstitucionalidade
do imposto cobrado em virtude
da lei n. 789 de 20 de julho do
corrente anno.*

Assim procedendo, não fez mais

meriljfós tramites delineados pelo &&«.
legislador federal que assim se ex- .^pl
prime: 'íj^'

«Se o collcietado não tiver usado
dos meios-possessorios e fòr cí-
tado perante à justiça do estado
para o pagamento do imposto,
fica-lhe facultado declinar para o
juízo íederal desde que allegue
em sua defesa a inconstituciona.
lidade ou illegalidade do imposto,
podendo requerer no juízo fede-
ral avocatorias da causa, se lhe
não fòr recebida a excepção de in-
competência. Decr. ^5402 citado
art. 14. \:;l{ ¦)«/^":

Eis plenamente justificádb^c^-
procedimento do commercio,, ve-
jamos agora se o sr. Juiz federal
procedeu, por sua vêz^^nos ter-
mos restrictos da lei.

Apresentada no juizo local a
excepção de incompetência, fir-"
mada, como já vimos, na incon?n
stitucionalidade e illegalidade do
imposto, ao lEstado não era.liçito
innoyar mais nada até que os
tribun\es decidissem afinal. ¦¦ 

^
A^sim, porém, não entendeu o'

governo e contra a expectativa
geral, antes de qualquer solução,
foi o commercio novamente cítsu
dój çm virtude de segunda ex+<
cuçãò, para pagar a quota desô-,
tembro ou dar bens á penhora.

Que fazer ante tão inqualifiça»
vel, arbitrário e criminoso proce..
dimento ?

iur mais uma vez o cami*
nho. traçado? /pela lei e foi. precí-
síamenté o que se fez requje*
rendo-se'^ contra a segunda pe»;
nhora, no juízo federal, o man*
dado prohibitorio a que se refere
o art. 8.* do decreto n. 5402.

Attenta a urgência do caso e
a excepcionalidade da medida
reclamada, outro juiz que tivesse,
a consciência da sua responsabi»
lidade, teria immediatamcnte de-
ferido a petição dos recla—
mantes; o sr. Guedes de Mifân-
daj sophismando a lei, entendeu
dever sanecionar o procedimeri?»
to da justiça local que protela pro^
pbsitaímente a decisão dó pleito,;
mandando tque. se aguar di so*
lução a fim de que sejam respeú
tadas e garantidas as jurisdi*.
cções.* •

Nada mais iniquo nem mais
immoral, desde que não havia
junsdieçã') que garantir.

Ahi está o art. 15 do deçr.nu
5402, tantas vezes citado, que
impondo ao sr. juiz federal a
norma que se podia racional-
mente seguir, assim se expressa:

«Em qualquer período da cau3a
rios tribunaes do Estado, autes
da sentença final, será permittjdò
ao collectado requerer ao juízo fe-
deral os mandados do art S: ê
os effeitos destes mandados subsis*
tirão não obstante o julgado pos-
terior daquelles tribunaes até
que o Supremo Tribunal Federal
decida em gráo de recurso extra-
ordinário, nos termos do art 50|
n, 3. § 10. lettra B, çla Gonscitü-

Federal, a questão'"d a vsiít-
ade;:daiirnpostò >u 'u. ''"¦ '¦jsB'

ú. a ' ¦ "

Apezar de tão clara expressa

tç
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c decisiva -d
wr. G. de Mir

isposição sente-se o Armando Maroal.
iranda sem força e 

'g1.0?" 
S'^ir(FÉ

i^ „• i Pedro Caliato' d'Alencar,competência para agir, pelo «m-- AbiáB 0 yiéipa
pies facto de ainda não se haver Adornas Lima.
pronunciado a justiça local, esque- R. Guilherme Sobrinho,

.rido certamente de que a falta Ca rios Gurgel.
de tal pronunciamento não p^óde, Bmüw Cabral. ^^*! A A a A^TÁAa* Clovis Meton.ser embaraço legal á accao da Humborto Maia,
justiça federal, não só por^ nao U[arío Mattos,
haver na hypothese jurisdicção Joaquim Fonseca,
preyenta como também por se Manfrodo Liberal,
tratar de uma nova execução.

Ém vista de tão iniqua decisão
o commercio, sempre forte na
defesa de seus direitos, vae piei-
tear á sua causa perante o mais
elevado Tribunal do Paiz e éde
eiperar que os venerandos juizes
que têm sido até aqui a égide
benéfica que tem servido de am*

paro aos opprimidos do Ceará,
não se recusarão, ainda uma vez,
a salvar o Estado do abysmo,

pàrà o qual pretende arrastado
a mais ominosa das oligarchias
que infestam o Brasil.

Sv-'..

V'•

Celegrammas
Serviço'-'espétükl -|ò "Jornal do Ceará"

TÇo, 16. |
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€chos e noticias
. Festa ao ar Lauro Sodré
O partido opposicionista de

Quixadá resolveu solemnisar a
data do anniversario natalicio do
Senador Dr. Lauro Sodré que
completa mais um anno no dia
i}r do corrente.

' Para este fim foi nomeada
uma commissão que se compõe
dos nossos distinetos amigos Dr.
Adólpho Siqueira, Coronéis Be-
nedieto Gomes e José Queiroz,
Major Emygdio Nogueiray João
dè Almeida, Carlos Miranda Fi
lho; Francisco Marinho de Góes,
Alfredo de Souza, Joaquim Costa
Lima e Ernesto Carlos.

^Durante o dia haverá naqüella
cidade manifestações de regosijo
por meio de salvas, musicas e
gyrandolas e á noite realisar-
se-á uma sessão cívica em que
falará o nosso amigo Manoel
Pio, como orador official.
TtE' justo o preito que os

nossos correligionários querem
tributar aó ihsigne patriota e
nós com elles nos congratula-
riíós por tão acertada inspira-
ção.

Lino Gome*,
Areliias A Pereira.

BUFFET
Francisco A. Mattos.
Dr Honrique Autran.'
Carlos A. de Oliveira.
Júlio Maciel.
Cicero de Alencar.
Francisco Ibiapina de Mattos Oliveira

SALÓES
Director do Salão *i9 de Outubro
~Francisco Prado,
Director do Salão "Classe Estudantal"
—Francisco Asais Sampaio Barrotto.
Director da Orchestra—Abdinago R.
Lima.
Director Geral—Dr. Oscar Fèital.

Arithmetica inicial
A esta redacção enviou o in-

telligente e operoso educador
Odorico Castello Branco, umvo
lume de sua Arithmetica inL
ciai, organisãda dé accordo com
os mais modernos methodos pe»
dagogicos, para as classes irifan-
tis e de principiantes.

| E' mais um bello esforço do
illustre educador e que satisfaz
plenamente o objectivo do ensino,
no grau para que se destina a
pequena Arith.netica.

E' nossa opinião que o inte-
ressante trabalho do sr. Odorico
Castello, que allia o profundo co-
nhecimento da matéria professada
a uma pratica de longo tirocinio do
ensino, rivalisa, senão exçedej a
todos os trabalhos deste gênero
conhecidos em nossas escolas.

Somos gratos á delicadesa da
offerta.

Contingente federal
Com destino ao departamento fe-

deral do alto Juruá seguiu no dia
13a bordo do «Brasil* um contin-

5erá nomsado para conpándár jgente de 100 praças do exercito
uma das escolas militares o coronel sob o commando do bravo ca-

pitão João Baptista Cearense Cyl
lenô, do 26 de infanteria.

Com elle seguem também o
mesmo destino os briosos officiaes
tenente Manoel Ferreira Bomfim
Silva do 9.0 , e alferes João Fio-*
rencio da Costa e Herminio Cas»
tello Branco, do 16 e do 26 de
infanteria, que sahiram da guar-
nição da Bahia pelo grande cri-
me de pertencerem, todos quatro
á directoria do Circulo militar
d'ali.

que parece,

CÍJ iO'Jífc»".:

-M*S .»!'19 da Outubro
Pretende a Classe. Estudàntal com-

memorar, a 19 do corrente mez, o 60,*
anniversario da fundação do Lyceu e
posse da primeira Directoria do
Centro , Estudàntal «19 de Outubro»,
nomeando para a direção da feBta as
seguintes commissões: —

DE CONVITES
D&..Â, Ep ••min ondas da Frota,
Dr.' A. Theodorico.
Dr. Oscar Feital.
Dr * Henrique Autran
Coronel jUuilherme Moreira.
Francisc ? Prado. r .,.
Abdinago II. Lima.
Francisco Ibiapina do Mattos Oliveira.
Francisco A. Mattos,
Henrique Mendes.
tlülio de Mattos Oliveira.
Bay mundo Hipp.oly to.

RECEPÇÃO
Francisco Prado. irj
Hugo O. Vieira..
Cícero de Alencar.
Plínio Perdigão.
Origenes Vasconcollos.' í f>'i"\
Abdinago Ft Lima.-.•/-,,<\ k\ y
Manfrêío Liberal. A
Archiasj A. r ereira. :'A A ,
Frunoiaco das Chagas Pinto.
Fraü.daco Ibiapina de Mattos Oliveira.
Faü3tino de Albuquerque Souzu.
GriMtavõ Barrozo.

DEPORÁÇAQ
Jayrrto Vasconccüüs.
Carlos Augusto de Oliveira.
Sebastião Gavíilcãiita
Joaé Kaymuudp dn Costa.
Helionidas A. Moraes,

Coronel José jWaüos
No trem de hontem regressou

para seu domicilio em Baturité o
nosso prestimòso amigo coronel
José de Alencar Mattos verdadei-
ra e benéfica influencia de nosso
partido/ redãctor e proprietário
do «Município».

" -íi: '...-'¦' « ::-odí!3í> EüO;
Visitou nos hoje, vindo de Ba

turité o nosso amigo Coronel
Clementino de Hollanda, fazen-
deiro em Guaramiranga.

Saudamol o.

; it -'

Terá lugar amanhã no edifício
do Lyceu a soirêe dansanteque
dão os estudantes commemoran
do a data 19 de Outubro.

ém . .oa» <#e» *>...;
^adre Zacfiariaar ^iacÊadô
Regressou do Rio de Janeiro

assas melhorado de seus encorn-
modos o distineto e virtuoso Pa-
dre Zacharias Ramalho que ama-
nhã segue para a cidade de S
Bernardo das Russas onde é ze-
loso coadjutòr.

Desejamos lhe optima viagem.

'UoFüal do Ceará >

Circulará amanhã nossa folha

Realispu-se ante«hontem o sa-
ráo do «SportClub», de que tra-
taremos em nosso próximo nu-
mero.

Em nossa edição d'amanhã tra-
taremos do muzeü Rocha, hori-
tem aberto á freqüência publica.

Maciel €scobar.

Kio, 16.
0 «Gorreio da jVíanhã» deu o

retrato rio dr. 30£é jVíarceUino, go
Yernador da ^ama.

Rio, 16.
Considera se fracassada a conci

liação política dos paulistas, sendo
certo que o dr. pernardmo de Can\-
pos faz questão pela reeleição do de
pulado j\lvaro ae Carvalho a quem;
ê reconhecido pela defesa esponja-
nea que fez á sua pessoa quando
atacada pelo deputado Alfredo Va-
reli a

Rio, 16.
senador Ruy parbosa, em carta

á imprensa explicara sua altitude na
Cotligação.

Bahia' 16.
O dr. José Marcellino gover-

nadorda Bahia vae em boas con-
dições, estando, ao
fora dè perigo.

O crime planejado contra sua
pessoa, está sendo attribuido a
um concerto criminoso de politi-
cos de Alagoinhas, Catú e Pa-
raiso.

O preso prbmetteu fazer revê-
lações caso lhe garantissem a vi-
da.

O dr, José Marcellino declarou
não conhecer absolutamente o
criminoso que tentou contra sua
existência.

Rio, 16.
Préparam-se deslumbrantes fes

tas para amanhã, anniversario do
dr. Lauro Sodré.

10, 16.
O tCorreio da Manhã» pro>

fligou o imposto de três porcen»
to, dizendo que o Ceará deve
confiar somente era si, desde que
o Estado falta ás suas funeções
que são velar pelo direito, asse
gurar a ordem e a paz por meio
dé uma bôa justiça é de uma bôa
política, e o supremo direito á
liberdade autorisa ao cidadão, a
defender a si e ao que é seu pe-
Ias suas próprias mãos.

«ps governos sâo verdadeiros
syndicacos e que aos interesses
superiores da nação antepõem a
conveniência de viver em paz
com as olygarçhias estaduaes».

O artigo do Correio produzio
sensação nos círculos políticos.

Amanhã surgirá na cidade de
Sobral um novo jornal que terá
por nome, o do impolluto repu-
blicano Lauro Sodré.

Meeejaiia /
«FÒra^^mhiàdissiríias e bem

concorridas as festas realizadas
na capella do Carmo e na ma-
triz de Mecejana tanto o septe*
nario, das Dores, como o triduò
riovéhario em honra de S. Fràh
cisco das Chagas, promovida
pelo capitão Francisco Pé*
reira da Silva. Houve missa so-
lemne, e procissão a tarde è ao
recòlherssé a benção do S, Sacra-
mento.

Muito coadjuvado pelos Mèce-
janenses, vio o Padre Irineu o
quanto é estimado pelos seus Pa-
rochianos. »«h«x>='; m>n

/^eíeorologia
Observações plttviometrieas

; 1905

5erra de ^a^rité
Altura do phlviometrio em Gua-

ramiranga—Sitio Venezuela, no
mez de Setembro, deite anno.

Capiflo ^oze de Souza /ftacfiado

; No dia 13 do corrente falleceu
nesta capital, em sua chácara na
Aldeíota, .0 velho capitão José de
Souza Machado.

O finado, pelas suas virtu-
des e grandeza d'alma, soube coii-
quistar um nome honrado, que
legou á familia como o mais se-
guro patrimônio.

Ha poucos dias, tendo festejado
as suas bodas de ouro, longe tal-
vez, estava de suppôr que a Pro-
videncia o havia de chamar após
í 6 dias! -

Sentimentando pois, a dôre a
saudade que vai pela alma de sua
velha consorte e de toda asua fami-
lia, os nossos votos são,pelo repou-
so de sua alma.

:, -

¦/-¦ '

A' ¦' ¦

Dias de chuvas Müümetròs

i>5
11 5
121 9,2
13 2,5
17 2,6
18 5,6
19 3>i
20 1,5
21 32
2.2 27,4
23 ,10
24. ~^aa 9
?Ífe"qfeSÍi .# m ói3
26,,.,,-., 4,2
27 ¦ } ^rí .- - 3)2. .
28 Vj ;u l8,6
29 24,2

17 dias 165,9

hortos
msasmmm ¦/. ¦

Paulo Moreira
Hontem ás 9 horas da manhã, no

município de Soure, depois de terri-
veia soffrimentos deu a alma o Creador
o distineto moço Paulo Moreira, filho
de nosso prestimòso amie;o coronel Pe-
dro Moreira da Rocha e irmão de
nosso iljustrado companheiro dr. Mo-
reira da Rocha, humanitário clinico
d'esta cidade.

Um enthraz na região sacro-coccigiana
q' zombou de todos os recursos da sei-
encia foi a causa da morte do ioditoso
amigo que contava apenas 23 annos e
ha um anno apenas tomara o estado
de cazado.

Paulo Moreira éra um moço estimv
bilissimo e gozava de extensa sympa-
thia n^aquelle município,

Há oito, dias que. á sua cabeceira
permanecia solicito e cuidadoso o seu
irmão dr. Moreira da Rocha tendo
sido|visitado pelo dr.Mamede, e não lhe
faltando ura só instante cuidados e
carinhos de sua familia.

Ao rude golde, que feriu tão cruel-
mente a distineta e numerosa familia
Estev5o.de Soure,nosa88ociamo8.1evan-
do a todos a expressão de nosso pe-
zar, especialmente a nossos bons ami
gos coronéis Pedro Moreira da Rocha
:José Moreira da Rocha Motta e dr.
Manoel Morei ra*d a Rocha, páe, tio e
sogro, è irmão do pranteado Paulo.

GòFOiieip. da Ctiüfea Freire
Fallecceu em Quayuba, viotima de

antigos padecimeutos o nosso dedicado
e prestante amigo coronel Francisco
da Cunha Freire, laborioso é ihtelli-
gente agricultor d'aquella zona e chefe
de familia querido e respeitado.

Aos seus parentes.. e especialmente,
a seu filho nosso intransigente amigo
Franoisco das Chagas Cunha Freire,
enviamos as sentidas homenagens de
nosso dó.

Quixada
Escrevem^noa desaa localidade:
No dia 23 do mez p. «findo falleceu

na fazenda Cajueiro de propriedadedo capitão Antônio OIaudio"de Queiroz,
o digno filho diste, Pedro Holanda de
Queiroz, victima do febre pertinaz quezombou do todos oa recurmedicos.

Muito jovem ainda e, quando a ex-
istenoia começava a lhe sorrir nos so-
nhos fagueiros que povoam a prima-vera da v da, Pedro Hollanda, fulmi-
nado por moléstia'tão grave, deixa no
meio em que viveu um nome que re-
lembrará sempre predicados dos mais
estima veia e a condueta do um filho
modelo.

Noticiando o seu prematuro passa-mento, lamentamos deveras a perdairreparável e enviamos a nota de nosso
pezar a sua digna familia, oapecial-
mente ao seu .desolado pae Antônio
Cláudio e ao seu venerando avô te-
nente-ooronel Ignacio de Loyola Hol-
landa Lima.

•¦¦¦'¦'. ¦<

¦ 
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F ^H>A;PO B i
A mentira

, 11 DE ÒUTUBRQ , ;

Já lá na Roma dós Césares,
entre o augustaes que por medo
ou por baixeza—apotheosavam o
rei do mundo, surgiram os Petro-
nios e os Chílous que patuste*
a vam todo o ridículo da côrté;

Em quanto um tecia capeiosas
encomios aó divino, empregando
phrase artisticamente organisadas,
de sentido, sábio, outros, ridículos
nas suas manifestações, moviam a
espinha dorçal ao impulso dé seus
interesses e das suas vaidadés.

É assim' a' corte qué rodeia Ò
César caricato do Ceará, què não
encontrou em si virtudes Outras
para o engrossamento de hoje,
a não ser a mania com que pre-
meia os trarisfugas, abraça os
importados' e caòaréja para á vil
ninhada. v

Prohibissé de vésperas Ò sr,
Accioly que lhe penetrassem hoje
pelas portas estas três classes de
admiradores é mais a dos éfn-
pregados públicos, que riãò pas-
sam de autômatos, é ficâria's.'ekci
rodeada de... soldados1 de pòU
licia. 

'!úil ''AÍünü'':Q" -uf:'A
Passo u,; p ara b tórVo" Babaquá-

raj â' epòcá dos BâdüSj e ctbs Be-
larminos. ''"'í: --;;r-:'- ¦r-yA'r:

S. Exc. tem Jioje erisêjò jdè
aquilatar a quantidade de ,QüW
resmàs, Cáb. .Y itinhásf Arrudas;
Orebse outros àriimaes qüé Içx-
istem nò seu reino: :' '' ; <-^;^Ji

Que bua ápotheòsè f:
É d Ceâjrdinteiro sècoHjgraça

para comfnemorar eÈià data..'.'
na inspirada phrase do Chdjfadò
CathedraticOi

Quanta mentirá em tão poucas
palavras!

11-—10—1005
í: )?. üí.iD

•¦H.HI1Í Vinvçus.

MANCHADO
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Sbríítnôiito completo> GapricEosametife escolfiidô nas principaes j^a6pieas do
Ric 8 S. Paulo.

.Alalas, maloías, Soba*,.«aeéos; de viagem; selins e arreios '£ ;,
'Preços «em eompeíencia» ao alcance de iodos e qualidade a contento do mais exigente-
(jonvidâmo* a» srs cavalneiros e a? exma* familiar a vixííapcm nosso estabelecimento onde encontrarão o máximo agrado e sinceridade-

Pires m Conm- -Rua Maior Facundo N. 7
| r.f, íl'*1 % i f i . i r v. ;;". K vi ¦•¦•*." ÍP '"¦- '>.i |#i.|\ £ I é' v! §1 ¦ í k ?i v • ' . • . i ¦• . h .. I j 
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Junto a "Casa Villar"
8) '•' ff #'

A tA Republica >, ua noticia da
festa do sr. Accioly. para encom-
pridár a lista dos que foram fe-
licitado pelo seu anniversario, du
pHcou e ^'triplicou os nomes de
íliversos que ali figuram enchen-
do a lingüiça do engrossamento

Ha indivíduos que « A Repu-
blica» mencionou três vezes

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 16—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 15 3/4.
Recife, 16.

e, A cobrança dos Bancos foi feita a
15 15/16.' 

Pará, 16.
Papel bancário 15 15/16.
Rio, 16.

16 1/16 particular.

AGENCIAS
Formosa

n.

DE VAPORES
-Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.
-Companhia pernambucana—Rua
83. ai)

—Companhia maranhense—Rua lioris n. 2
—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5.—Companhia Ingleza—Praça José de Alen-
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo
"' 

BOLETIM DO MERCADO
DIA 14

20 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendido de 1 $800ai$200
o kilo.

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Foram abatidas 33 rezes. Para o mer-
cado 22, e para os açougues 11.

Peixe houve, vendido de 1$000 8
600 réis o kilo.SECÇA0 

DE TODOS

veram ao patrocínio dos nobres ideiaes
aa cauza da Republica—volta bello e
glorioso ao seio de sua família e aos
braços dos amigos sinceros nòs também
bradamos com delirante enthuziasmo.

Viva o Dr. Lauro Sodre!
Viva o vordadeiro e puro republicano!

Cratheús 5 de Outubro de 1905.

Coronel—Lúcio Correia Lima
Coronel—José d'Araujo Chaves
« Salviano LopesJ Teixeira
Major Luiz Francisco Saboia
Capitão - Leonel e Jucá Bezerra
Capitão—Manoel Vieira da Silva.
< Joaquim Lopes iTexeira
Capitão— Zacharias Carlos de Mello
Al feres—- Luiz Vieira da Silva
t Joaquim de Lima e Souza
Capitão—-Y. B. de Araújo Voras
Capitão—-Joaquim da Costa Veras
Porfirio da Costa Veras
Joaquim dMraujo Chaves
Antônio Bernardo da Silva
Cicero Guanabara Vieira
Luiz Sobreira Lima
Dorotheo Vieira
.Manoel Lopes de Jansem
Francisco da Chagas Costa Veraa
José Lopes Teixeira
Gronçalo Lopes de Jansem
Luiz Gonzaga de Araújo
Antônio de Araújo Chaves
José Lúcio de Menezes
Joós Soares Godinho
Josò Annes de Carvalho Vianna
João Guanabara
José Felix Correia
Jesuino Soares Cavalcante
José Cavalcante d'Albuquerque
Raymundo Gil de -4raujo
Joaquim de Araújo Quim

A

Colombo
P«r seis mil réis—Vende-se uma ca-

misa especial pei o de linho ou de fustão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarinhos— modornissi-
mos e baratissimos Loja Colombo.

1 11

pODIlfiO 0 Cole

Cliapcos Inglese* Christys—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Por cento e qnlnze mil reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua-
lidade n'alfaiataria Colombo.

Calçados Americanos—grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo.

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grandesortimento na loja Colombo.

Bordados d'applieaçfto - para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

fímM
<:¦.

Senr. Redactor.

Os abaixo assignadps vem pelo órgão
dãT imprensa, cumprir o dever que lheB
impõem o patriotismo e admiração cul
tual aos grandes vultos de seu paiz, de
cbmpartir do glorioso prazer era que se
envolveu toda uma nação com a soltura
do eminente estadista e im maculo re-
publicano Dr. Lauro Sodré.

Nesta epooa de degenerescencia de
caracter e de favoritismo dominante,
em que se não respeita a soberania da
lei—ó de admirar que surgisse em lu~
minoso distaque o vulto homerico de
Lauro Sodre,opppndo-se com rara abne-
gação nestes ominozos tempos, á prepo
tencia dos governantes e ao tumultuar
das facções partidária?, batendo se com
o ardor de sua fé republicana pela es-
tabilidade da ordem, de que foi sem-
pre desde os tempos da propaganda um
dos mais abnegados paladinos.

Agora que o grande republicano, eu-
jos sentimentos nunca se entibiaram
aos caprichos deprimentes do egoismo^ I9°5
eujjs impulsos patrióticos sempre esti

Si _
Salve 16 de Outubro

Tocas de seda— e de bordado para
creança grande sortimento na loja. Colombo,

Por mil reis—Um metro de brim espe-
ciai na loja Tolombo.

Caças e tecidos finíssimos—verda-
deira novidade na loja Colombo.

Rrlm de linho para lençol—com
2 i[2 metro de largura 11 4500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro deòleado para mesa na loja Co
lombo.

Por quatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

Os abaim assignados teem a
honra de communicar ao publico
e ao commercio que nesta data
dissolveram amigavelmente a so-
ciedade commercial que haviam
contrahido sob a rasão de

FAÇANHA & CARREIRA
retirando-se o sócio Joaquim Car-
reira Júnior embolsado de seu
capital e lucros, e ficando desta
data em diante, todo o activo e
passivo da sociedade sob a res-
ponsabilidade do sócio José Fa-
çanha de Sá Filho.

Fortaleza 4 de Outubro de
1905.

José façanha de Sd Filho.
Joaquim Carreira Júnior.

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

go é o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

íBorzejjtHfl* de pellfca
Para homem, a 9$000 o par, só o

Luiz Carvalho pôde vender,
Rua das Trincheiras 17.

Sandalnas Brancas e de velBuHna
\ Procurai no Luiz Carvalho.

Rna dos Trincheiras 17.
Em calcados Baratos z eleganíes

A casa do Luiz do Carvalho á rua
das Trincheirae 17, é a que offerece
mais vantagens ao cotr orador.

Fumo do íBrcjo
Encontra-se de primeira qualidade a

mil réis o kilouo armiizem de-^.J. AGOS_TINHO.

aos pussuidores de cautelas, que a
rifa de um aparelho e aoneis crave*
jados de brilhante, correrá pela lote7
ria de duzentos coutos a extrahir-se
a sete do corrente.

3 de Outubro de 1905.
Maria Moraes, .,

2-3

*ê*

% ^Vlerceapia pi varo peee6eu
grande partida do feijão e vende por
preços sem competência.

Rua Senador Pompeu 78.
Álvaro de G. Correia.

(1-327)

<*i

I

Colhe mais um cravo no jar-
dim de sua preciosa existência o
nosso amigo e collega Francis-
co de Oliveira.

Mas com o coração transbor-
dado de alegria rogamos ao Al
tissimo para que datas iguaes a
esta se reprodusam para a ale-
gria de seus collegas.

Th eo baldo do Nascimento.
João Paulino.

Francelino do Sacramento.
Hêrminio Vianna.

Consulta
Tendo fallecido nesta capital o

Capitão Theodóro de Assis Bar-
boza, actual Promotor de Justiça
desta, comarca, conforme noticiou
ò jornal de Sobral, e, tendo sido
suítragada sua alma, com missas,
signaes, responsos, etc, etc, per-
gunta se : pode-se propor acçâo
contra o mesmo Theodóro e re
haver as quantias gastas, visto
têr elle resuscitado ?

Faz se tâmbem consulta, por-
que o homem voltou muito pei-
or-, antes era maravilha e agora
é rasga mor talha.

Cratheús, 5 de Outubro de

Por três mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plastrâo na
loja Colombo.

, Por mil e oito vento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

i leiiritol

Por dois mil e oito cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co
lombo.

Por nove mil reis—Uma duzia de guar-danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se ura metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por 8.000 reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na Idjà Colombo.

Chapeos eanotlé-
loja Colombo.

-grande, sortimento na

Por mile qniuhentos reis - Vende-se
um frasco de tônico oriental na lóia Colombo

Por «00 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

. Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arroz
e aglaia na loja Colombo. • •**§*¦• h':*í7.-f rt1*-*.-/ «.'

fh^mídm íV:

Manoel Moraes, executa todo e qual
quer trabalho, concernente a súá arte,
por preços módicos. A rua d'Assem
bléa, visinho á mercearia Álvaro.

5—10

Os cigarros. Primeiro de Maio
jpa fabrica de Joaquim Sá são osj

Um prejudicado, 
'melhores da terra.

E' o medicamento por excellencia
para combater a pneumonia, bromchite
infiuenza, asthraa, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se. nas pharmacias: Bocha,
Amorim, Pasteur e Franceza.

£om por\to

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores que se vendem no mer-
cado.

Os cigarros Primeiro de ttfuÍ0***f
da fabrica de Joaquim Sá são os H|
melhores conhecidos. * «"•»«

Os cigarros Primeiro de Maiê
fabricados com o melhor fumo
do Rio-Novo, não se encontrara
eguaes no mercado, quer pelo
aroma, quer pela confecção.

Leite Barbosa &
oomprar uma turbina.

Major Facundo. 60 •
3-5

Comp. precisam

(23)
SaláO XZEDKO

Vende-se afiadores para na-
500

(26)
valha á

3-3

Vende-se uuia taverna,
encenado, contendo pouca
rias no B. V. Rio Branco
quina de D. Pedro, a tratar na mes-
ma.

8-10

com gaz
mercado-
n.a 2, es»

_ Barris vasios
Pau d'arco e pau branco em vigas.
Vende-se no armazém de Antônio Russo

Italiano, Rua do dr. Pedro Borges..
3-# ' ; (23)f

Chácara
Talisraan

Aluga-se esta aprasivei chácara, &
rua da Assuinpçao.boa casa e a melhor
água desta capital, frueteiras, catavea*
to e acommodações.

A' tratar á rua Formosa 125.

A mercearia «Rosa Amélia» chama
attenção dos freguezés,

ÍVeços sem compeíencia
Rua das Flores n.* 41.

Jovintino F. d'Oliveira.

I

Os Cigarros Primeiro de Maio
primam pela superioridade do fui
mo com que são fabricados.

3)r. íüvapo Pcfflandeí
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO ,

;.-, Hiarmaçia Studart
¦

Roa Floriano Peixoto» 86

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde
Residência->Rna Formosa 180 A, em frente ao

<Iraceraa»

CEARA'

Vapores
¦;.|

¦:¦¦'• 
»?*

:¦..;

jVíello & Co.
O "COSTEIRA"

Sahirá no dia 24 do corrente para
o alto Jnruá.

Informações com
J. Bruno Filho & Co,

3-3

i

Satyro Vercosa mudou-se para
á Rua dâ Assembléa, em frente
ao Marcai.

.vi
x
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
fiinccionam no Brasil

para

guros de vida que
Ftiííáos 4§ garantia accttmttlados

suas operações, mais de * ? ? ? Í4+000:000$000
888 880$888Sinistros Pagos em dinheiro*mais de

Eèeeíta em Í984, mais de 1 ifll li * * f 8 JSSí808$8Ô8
Seguros em vigôtv mais de— * * * * |

$/- S\ 3 if^jFS V'í'vV;';í li-.'-'. íf> . ¦'¦( M,i'i. TA.-.

180:00Q:88B$88B

^
COMPANHIA SEGUROS V DAE

Ftmdos de aaianfiar. Mais de $ta 13.©Ó0:ÕÓ0;ÔÔÔ 1 ^ede social. ÍJuado ouvidor n- 16—%<* de Janeiro

DOS
Valor do seguro: Dez contos, idade trinta anno s% feriodo de a c cumula çãovinteannosypremio annual sem sorteios seiscent 0s e um mil réis

de 20 annos

EXEMPLO BENIF COS STE PLANO DE SEGURO
Cabella pai

Ai anioaa cifras que a Companhia antoriaa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e período de accu-
mulaçâo. Âa condiçõea éBp^cific^ia do c o n t ra to a todas as iraportanoiás garantidas; pela Companhia acham-se indicadas na apólice.

'"DEPOIS 
DE GOMPLET ADO

Anno .
Annos

f '-?3 i"'' *"
|-;|4J i. •.

- 
'¦ 
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»
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17 »
»":<9;;; '¦*

Í?ií«0t5'í-.;:»fi.
11 »
12;.;.,»
13' " »
14, »
15 »
16

18 »
*? »

EMPRÉSTIMO

a 5 */. ao anno

tü

Nenhum. ..
78o$ooo,,

l:13o|ooo
í:6oò$ooo
2:16o$ooo
2:69o|ooo
3:i4o|ooo
3;6oo|ooo, i
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4:57o|ooo
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6:l7O$000

. 6:75o|oqo "i
7:35oiooo
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8:620$ooo \ '
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SEGURO LIBERADO

Nenhum.
75o|pop
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2:5oo$ooo
3:ooo$6oo
3;5oò$oóo,
4-.ooo|ooo
4:5oo$ooo
5:000$ ooo
5:5oo|ooo
6:ooo»ooo
6:5oo|ooo
7:ooo|OÒO
7:Sòo|ooo*8:oòòiboò

8:5oo|ooo
9:ooo$ooo
9:5o.9$ooQ

«4't

Seguro prolongado ie per si por Rs. io:ooo$ooo pêlo período abaixo indicado,-

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.
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18o$ooo
l:o9o$ooo
l:96o$ooo
2:78o$ooo
3'.59o|ooo
4:34o$ooo
5:o70$ooo
5;799$ooo
6:46o$ooo
7:20o$ooo
7:93o|ooo
8:62o$ooo
9:33o$ooo

Para vantagens no fim do período de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo
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Quantia garantida Rs.
íl!ÜOíl

10:000$000, lucros era dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro Ps. 16:2208000 ou apólice vitalioia completamente UberadaRs^ 24:870$000

Para obtçr este prÍMÍc|ÍQ>: o segurado deverá provai satófáctoriàmeW exigidas para seguros. (Dotai' vmté> annos
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